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Em muitos países, o gasto das famílias com a 
educação básica dos filhos ocupa importante 
papel de complementaridade em relação ao 
gasto público. É reconhecido que, principalmente 
nos países pobres e emergentes, a oferta insu-
ficiente e/ou a qualidade sofrível da educação 
pública pressiona as famílias – e não apenas as 
mais afluentes – a contribuírem cada vez mais 
para a educação de seus membros em idade 
escolar, principalmente na forma de gastos com 
mensalidades em instituições privadas.

Motivado por essa evidência, este Texto 
para Discussão lança mão da base de micro-
dados da Pesquisa de Orçamentos Familiares 
(POF) de 2017-2018 para investigar os deter-
minantes demográficos e socioeconômicos do 
investimento das famílias brasileiras na educação 
básica, o qual se processa por meio de três deci-
sões sequenciais: a frequência escolar, a opção 
entre as redes pública e particular – ou seja, se 
incorre ou não em gasto escolar positivo – e o 
tamanho do gasto escolar. Em decorrência dessa 
estrutura sequencial, um modelo de viés de seleção 
amostral duplo é estimado separadamente 
para os três ciclos de ensino (infantil, fundamen-
tal e médio) a fim de corrigir eventuais vieses 
de seleção amostral decorrentes da correlação 
entre os fatores não observados daquelas três 
decisões. Igualmente importante, o modelo 
também permite que os fatores determinantes 
de cada uma daquelas três decisões não neces-
sariamente coincidam.

Consistente com a evidência encontrada 
em outros países, o investimento das famílias 
brasileiras na educação básica é positivamente 
afetado pelo nível de escolaridade dos responsá-
veis pela família e pela renda per capita familiar. 
Reforçando-se mutualmente, esses dois efeitos 
contribuem para aprofundar a desigualdade 
social: filhos de pais mais escolarizados des-
frutarão de maior capital humano e, portanto, de 
maior renda futura, o que por sua vez, implicará 
em um maior gasto escolar com a educação 
de seus próprios filhos. Outro efeito positivo 
sobre esse investimento é observado em relação 
à qualidade dos serviços de educação e à 
estabilidade da renda familiar. Efeito na direção  
contrária encontra-se em relação à distância 
entre a residência da família e a capital de seu 
estado. Outras variáveis com efeito significa-
tivo são a cor, o gênero dos membros em idade 
escolar e o tamanho da família, bem como sua 
composição etária.


